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Resumo
Em oliveiras, a técnica de poda do vaso policônico é muito utilizada como poda de formação, sendo indicada para as condições de cultivo brasileiras, pois é prática, econômica, eficaz na redução do sombreamento entre plantas e no interno da copa. Nesse contexto, este trabalho teve como objetivo estudar o efeito da poda de formação, tipo vaso policônico, em cultivares de oliveira plantadas em região de clima ameno. As mudas provenientes de estacas herbáceas obtidas na Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais (EPAMIG) foram plantadas em 2013 na Fazenda Experimental da Unioeste. O espaçamento entre plantas é 6 x 4m, perfazendo um pomar de 100 plantas e 10 cultivares, sendo utilizadas neste experimento quatro cultivares. Mediante análise de solo, adubações regulares foram igualmente aplicadas em todas as plantas. O delineamento experimental foi em blocos casualizados, fatorial 4x2, sendo 4 cvs. (Koroneiki, Maria da Fé, Arbequina e Ascolano 315) x 2 épocas de poda (maio e julho), contendo 2 plantas por repetição. Altura das plantas, diâmetro dos ramos e comprimento dos ramos. Após a poda foram avaliadas as características vegetativas como altura das plantas (m), crescimento dos ramos (cm) e diâmetro do caule a 15 cm do solo. As cultivares Maria da Fé e Ascolano 315 devem ser podadas em maio. A cultivar Koroneiki deve ser podada em julho. A cultivar Arbequina pode ser podada de maio a julho.

Introdução
O cultivo de oliveiras no Brasil é uma atividade agrícola recente e em expansão. Com base no volume de azeitonas importadas anualmente (214 mil ton), estima-se o mercado potencial de mudas de aproximadamente 11 milhões de unidades para suprir o mercado interno, exigindo da pesquisa informações técnicas para sua produção (Villa e Oliveira, 2012). 

A realização da poda em oliveiras é uma prática muito comum e consiste na retirada dos ramos das plantas com o objetivo de definir a estrutura da planta, melhorar a ventilação e iluminação, atingir o equilíbrio entre parte vegetativa e produtiva, além de provocar o efeito secundário de reduzir a incidência de doenças e pragas originadas pelo excesso de folhas (Alfei et al., 2013). 

É possível de acordo com o objetivo de cada poda, denominar os tipos de poda a serem realizadas. Existem basicamente três tipos, sendo a poda de formação que visa arquitetar e proporcionar a planta uma boa estrutura de copa, além de mantê-la mais arejada e facilitar os tratos culturais; a poda de limpeza e a poda de frutificação ou produção (Villa, 2012).

Em oliveiras, a técnica de poda do vaso policônico é muito utilizada como poda de formação, sendo indicada para as condições de cultivo brasileiras, pois é prática, econômica, eficaz na redução do sombreamento entre plantas e no interno da copa; e recomendada tanto para colheita manual como mecânica (Pannelli & Alfei, 2002). Esta técnica reduz a altura e volume desnecessário de biomassa, proporcionando iluminação em todas as partes da planta.

A oliveira é uma opção para fruticultura paranaense, porém são escassas informações a respeito do cultivo dessa frutífera nas condições subtropicais do estado. O Paraná, principalmente a região oeste do estado, onde está inserido o município de Marechal Cândido Rondon é tradicional no cultivo de grãos, podendo o cultivo apresentar-se como boa alternativa de diversificação agrícola.

Material e Métodos

O experimento foi realizado na Fazenda Experimental “Prof. Antônio Carlos dos Santos Pessoa”, pertencente ao Núcleo de Estações Experimentais da Universidade Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste), Campus Marechal Cândido Rondon, com coordenadas de 24º 33’ 40” latitude sul e 54º 04’ 12” longitude oeste e 420 m de altitude.

O solo classifica-se como latossolo vermelho eutroférrico, de textura argilosa. O município apresenta clima subtropical úmido, Cfa, segundo Köppen                    (Caviglione et al., 2000), com temperaturas médias mínimas de 17ºC, médias máximas de 28ºC e precipitação anual média de 1.800 mm (Iapar, 2008).

As cultivares provenientes do enraizamento de estacas herbáceas foram adquiridas da Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais (EPAMIG) e plantadas em 2013 na Fazenda Experimental da Unioeste. O espaçamento entre plantas é 6 x 4m, perfazendo um pomar de 100 plantas e 10 cultivares, sendo utilizada neste experimento as cultivares ‘Maria da Fé’, ‘Ascolano 315’, ‘Koroneiki’ e ‘Arbequina’.

Anteriormente à montagem do experimento, a análise de solo foi realizada. Mediante análise, adubações regulares foram aplicadas, viabilizando o crescimento adequado das plantas. Os tratamentos necessários para manutenção da cultura foram realizados, incluindo coroamento das plantas, roçagem entre linhas, capina manual nas linhas, controle de doenças fúngicas, controle de pragas e irrigações periódicas.

Foi conduzido um experimento interagindo épocas de poda do tipo vaso policônico e cultivares de oliveira. O delineamento experimental adotado foi em blocos ao acaso (DBC), fatorial 4x2, sendo 4 cultivares (Koroneiki, Maria da Fé, Ascolano 315 e Arbequina) x 2 épocas de poda (maio e julho), contendo 2 plantas por repetição. 

Após a poda foram avaliadas as características vegetativas como altura das plantas (m), crescimento dos ramos (cm) e diametro do caule a 15 cm do solo. Os resultados obtidos foram submetidos à analise de variância, sendo os dados qualitativos analisados pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade utilizando-se o software Sisvar (Ferreira, 2011).

Resultados e Discussão
Os resultados encontrados nas avaliações do presente estudo demonstraram interação significativa entre as cultivares e a época de poda somente para o parâmetro crescimento de ramos (Tabela 1).
Tabela 1: Comprimento de ramos de cultivares de oliveiras submetidas a diferentes épocas de poda do tipo vaso policônico. Unioeste, Campus Marechal Cândido Rondon, PR. 2016.

	
	Comprimento dos ramos (m)

	Cultivares de oliveira
	Poda

	
	Maio/15
	Julho/15

	Arbequina
	1,32 bcA*
	1,50 abA

	Maria da Fé
	1,68   aA
	1,06   cB

	Ascolano 315
	1,56 abA
	1,23 bcB

	Koroneiki
	1,18   cB
	1,65  aA

	CV
	10,46


*Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha diferem entre si, pelo Teste de Tukey, a 5% de probabilidade de erro.


Embora nenhuma das cultivares de oliveira tenham apresentado produção devido a sua pouca idade (2 anos) o crescimento dos ramos entre elas apresentou comportamento diferenciado. Para as cultivares Maria da Fé e Ascolano 315 em ramos cuja poda foi realizada em março o comprimento foi superior, ao passo que para a cultivar Koroneike o maior comprimento dos ramos foi verificado em plantas podadas em julho. Na cultivar arbequina não se observa diferença entre ramos podados nas épocas estudadas neste trabalho.
O maior comprimento dos ramos na poda realizada em maio para as cultivares Maria da Fé e Ascolano 315 podem ser atribuídos aos meses a mais para a recomposição das plantas. O maior crescimento dos ramos na poda mais tardia verificado em Koroneike é explicado pela data de poda mais vançada do inverno promovendo a redução dos inibidores de crescimento que são induzidos pelo frio e aumentando a produção de indutores (Gardea et al., 1994). Resultados semelhantes foram encontrados por Norberto et al. (2001) em figueira roxo de Valinhos. 
Conclusões
As cultivares Maria da Fé e Ascolano 315 devem ser podadas em maio. A cultivar Koroneiki deve ser podada em julho. A cultivar Arbequina pode ser podada de maio a julho.
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